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	 Estamos	em	peregrinação	a	Fátima	para	agradecer	a	Visita	
da	 Imagem	Peregrina	 à	 nossa	 Igreja,	 no	 ano	 passado.	 Também	
para	 agradecer,	 a	 Maria,	 a	 Sua	 proteção	 e	 ajuda	 materna	 no	
Sínodo	Diocesano	e	toda	a	oportunidade	de	renovação	da	nossa	
Diocese.	Queremos	confiar-Lhe	as	Conclusões	que	aprovámos	e	
as	 Constituições	 que	 formulámos,	 pedindo	 a	 Sua	 maternal	
proteção	para,	 com	entusiasmo,	 empenho	e	 alegria,	 as	pormos	
em	prática,	nos	próximos	anos.	
	 Como	 Bispo	 da	 Igreja	 presente	 em	 Viseu	 que,	 neste	 ano,	
celebra	 vários	 acontecimentos	 jubilares,	 quero	 saudar	 todos	 os	
presentes	 nesta	 Eucaristia.	 De	 forma	 especialíssima,	 quero	
saudar	todos	os	que	vêm	de	Viseu,	em	peregrinação:	sacerdotes,	
leigos,	diáconos	permanentes	e	religiosos.		
	 Quis	Deus,	o	nosso	Pai	do	Céu	que,	através	da	realização	do	
Sínodo,	entrássemos	num	projeto	de	renovação	diocesana.	Este	
projeto	envolve	o	caminho	a	percorrer,	os	objetivos	a	alcançar,	
os	 valores	 a	 realizar	 e	 as	metas	 a	 atingir…	 Cada	 Diocese,	 cada	
Comunidade,	 cada	 Família,	 cada	 Pessoa	 (…)	 tem	 desejos	 e	
sonhos	 alimentados,	 horizontes	 pensados	 e	 em	 perspetiva,	
ideais	 sonhados	 que	 quer	 concretizar…	 Viseu	 tem	 um	 caminho	
claro	 à	 sua	 frente:	 responder	 à	 vontade	 de	 Deus	 que	 Se	
manifestou	 nestes	 momentos	 de	 graça,	 vividos	 em	 estudo	 e	
reflexão,	 por	 tantas	 pessoas	 dedicadas	 e	 generosas	 –	 jovens	 e	
adultas	–	que	fizeram	este	caminho.	Agora,	caminhando	 juntos,	
não	 olhamos	 para	 trás.	 Queremos	 que	 seja	 o	 Espírito	 Santo	 a	
guiar-nos.	Ele	impulsiona-nos	e	nós	queremos	caminhar,	com	os	
olhos	e	os	ouvidos	do	coração	atentos	ao	que	nos	disser	a	Igreja,	
pelo	 Papa,	 pela	 Conferência	 Episcopal,	 pelo	 sentido	 cristão	 do	
Povo	de	Deus,	espalhado	por	toda	a	nossa	Diocese.	
	 Por	vezes,	à	semelhança	de	Ester,	da	1ª	leitura,	parece	não	
haver	 grande	 esperança	 de	 êxito,	 dadas	 as	 dificuldades	 que	
parecem	esconder	o	Sol.	Porém,	a	confiança	de	Ester	é	essencial,	



como	 exemplo	 e	 estímulo	 e	 quando	 nos	 apoiamos	 na	 oração,	
gera-se	uma	força	invencível	e	inquebrável.	
	 Ester	é,	de	alguma	forma,	figura	de	Maria,	a	Mãe	de	Jesus	e	
a	 Senhora	 de	 Fátima	 que,	 na	 aurora	 da	 salvação,	 nos	 ensina	 a	
viver	a	Misericórdia,	a	confiar,	a	interceder,	a	motivar	e,	por	tudo	
isto,	a	conseguir	o	Milagre	necessário	e	a	graça	desejada.	
	 Viseu	 está	 aqui,	 em	 peregrinação	 diocesana,	 a	 agradecer-
Te,	 ó	 Maria,	 nossa	 Mãe.	 Desde	 o	 início	 do	 caminho	 sinodal,	
pedimos	 a	 Tua	maternal	 proteção	 e	 contámos,	 sempre,	 com	 a	
Tua	 indispensável	 ajuda.	 Queremos,	 como	 filhos,	 agradecer	 a	
visita	da	Tua	Imagem	com	que	nos	alegraste	no	ano	passado,	no	
início	 da	 passagem	 que	 fizeste	 por	 todas	 as	 dioceses	 do	 nosso	
País.	E	queremos	a	Tua	ajuda	e	precisamos	da	Tua	proteção,	no	
caminho	que	iniciámos.	Apetece-me	lembrar-Te	e	dizer-Te,	hoje	
e	aqui,	aquela	frase,	já	consagrada:	“Tu	podes	–	és	Mãe	de	Deus;	
Tu	queres	–	és	nossa	Mãe!”	Viseu	veio	e	está	nesta	Tua	Casa,	ó	
Maria	–	Casa	tão	querida	para	todos	nós	–	também	para	Te	pedir	
a	 graça	 de	 estares	 e	 caminhares	 connosco,	 nesta	 hora	 tão	
especial,	 depois	 do	 Sínodo	 que	 realizámos.	 Queremos	 que	 nos	
abençoes	 a	 todos:	 a	mim	 e	 a	 todos	 os	 Sacerdotes	 da	 Diocese.	
Faz,	 de	 cada	um	de	nós,	 um	discípulo	missionário	 do	 Teu	 Filho	
Jesus,	 seguindo	 e	 pondo	 em	 prática	 os	 desafios	 do	 Papa	
Francisco.	 Queremos,	 ainda,	 pedir-Te	 por	 todas	 as	 nossas	
Famílias.	Abençoa	a	todas	e	olha	com	amor	maternal	as	que	têm	
mais	 problemas.	 Abençoa	 e	 protege	 as	 crianças,	 os	 jovens,	 os	
idosos	e	os	doentes!	Olha,	com	muito	amor,	os	que	precisam	de	
trabalho,	os	que	andam	desanimados	pelas	dificuldades	da	hora	
presente:	seja	por	causas	políticas,	sociais,	 laborais,	eclesiais	ou	
por	qualquer	outra	razão!	
	 Maria,	 Senhora	 de	 Fátima,	 Mãe	 de	 todos	 nós,	 nós	 Te	
pedimos	–	roga	por	nós,	a	Teu	Pai	e	a	Teu	Filho!	Concede-nos,	do	
Espírito	 Santo,	 as	 graças	 necessárias	 para	 pormos	 em	prática	 o	
que	nos	pedes	e	o	que	nós	sentimos	e	formos	descobrindo	ser	a	
vontade	de	Deus!	«Tu	podes	–	és	Mãe	de	Deus;	Tu	queres	–	és	
nossa	Mãe!	AMEN!		


